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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas. t

CARTAS llllGllllllS

Meu amigo :

  

Princi p io por transcrewr

uma passagem dum livro re-

cente do sr. dr. Maruoco e Sou-

za, eminente professor da Fa-

culdade de Direito e actual mi-

nistro da marinha:

«.A má constituição do Parla-

mento provém principalmente da

pessimo ln' eleitoral que actual-

mente se encontra em vigor.

Esta lei, permittindo ao gover-

no fazer triumpbar as candida-

turas que lhe agradam, annulla

todas as garantias que a acção

parlamentar pode assegurar. »

Pergunto: como se explica

que um homem, de tão grandes

responsabilidades scientiiícas e

que gosa de tão justificada fa-

ma de honestidade moral e pro- A

fissional, caia na grave contra-

dicção de desmentir por factos as

affirmações que fez por pala-

vras com a maxima publicidade?

Porque a verdade - a deso-

ladora verdade-é esta: o snr.

Maruoco c Souza, como ninis-

tro da corôa, vae servir-se da

lei que condemnou absoluta-

mente, como jurisconsulto, co-

mo professor da Universidade,

como cidadão, como educador

da mocidade do seu paiz,

Mais: o sr. (lr. Mai-noco e

Souza, no mesmo livro a que

me refiro e que tem a data

de 1910, faz a apologia da for-

ma republicana.

Transcrevamos:

«'24 monarebía e' um vestígio

do passado, que só pôde subsístz'r

onde tem profundas raizes bistu-

ríeas, sem que se possam fazer em

seu favor prognosticos de indefi-

nida duração nos proprios paizes

que a conservam.

A fórma monarebiea contraria

o espirito das sociedades moder-

nas. Numa epoeha essencialmente

denzoeratíca, e necessario que o

poder supremo não se'ja como que

o symbolo brilhante da desegual-

dade de condições sociaes.

a àrma republicana, a elei-

ção e uma matar garantza da ea-

paeidade do chefe do Estado, do

que na fôrma monarebiea a be-

reditaríedade, porque aquella e

conveniente, e esta cega e fatal.

Sendo admittido o sufragio

universal a republica impõe-se

como sua consequencia logica. A
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republica e o suíragío universal

constituem uma mesma coisa.

Todas as monarehias que não

admittem o sufragio universal

não são mais do que monarebías

absolutas dis/areadas, pois na rea-

lidade não existem senão duas

/órmas de governo: a monarebia

absoluta ou de direito divino, a

republica ou o sníragio 'am'-

versal.» '

Em face diestas opiniões cla-

ras e categoricas haver-ZL quem

tente justificar o facto do sur.

dr. Marnoco e Souza ter accei-

tado uma pasta de ministro

num governo da monareliia?

Ha. Eu não teria duvida em

faze-lo, desde que me con-

vencesse que um motivo ape-

nas determinou a resolução do

sr. dr. Marnoco: o desejo de

ser util ao seu paiz.

Pela palavra epelo livro já

lhe havia elle prestado muitos

serviços á custa da sua. intelli-

gcncia culta e das suas podero-

sissimas faculdades de traba-

lho. Mas não estava satisfei-

to. Sentia necessidade de

passar da theoria á. pratica..

Não o realisaria, declarando-se

republicano, e pondo-se a tra-

balhar ao lado dos dirigentes

do partido que pretende deitar

por terra a monarchia. Portu-

gal precisa de obras e não de

palavras. Aeceitava, portanto,

o ensejo que lhe deparavam de

dar forma ás suas ideias, de

concretisar os seus planos so-

bre a administração do seu

paiz, de formular medidas de

fomento e regeneração moral.

Pela. minha parte, applau-

dia-o, tanto mais que estou

convencido de que para o re-

ssurgimento da nação se impõe,

antes d'uma. mudança de 'regi-

me'n, uma mudança d'liomens._

' Mas qual deveria ser o pri-

meiro acto do sr. dr. Mamoco,

para. merecer esse applauso?

Provar que acceítou a pasta de

ministro apenas pelo desejo de

cooperar na obra de regenera-

ção da sua patria. E como o

provava? Procurando realisar

todas as medidas do seu pro-

gramma que fossem compati-

veis com a monarchía, entre as

quaes logicamente está a revo-

gação da lei eleitoral, porque o

programma do sr. dr. Mamoco,

como homem de sciencia, que

é, e não como politico, que

nunca foi, consiste nas añirma-

ções que constam dos seus nu-

merosos livros.

Mas o sr. dr. Mamoco, sem o

mais ligeiro protesto, consente

que o governo de que faz parte

se sirva da referida lei nas pro-
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ximas eleições, para conseguir

que iriumpbem as. candida-

turas que the agradam, anna¡-

lando todas as garantias que a

acção parlamentar pode assegu-

rar.

Representa isto uma contra-

dicção desoladora, porque é

symptoma da grave crise mo-

ral que a sociedade portugueza

atravessa.

O sr. dr. Marnoco, notavel

homem de sciencia e cidadão

dos mais honestos, não teve

energia para impôr a opinião

que exprimíu publicamente e

com a convicção-estou certo

d'isso-de que traduziu a ver-

dade. Revelou fraqueza de ca-

racter. Mas a gravidade do facto

seria pequena, se elle repre-

sentasse um caso isolado. Infe-

lizmente, repete-se todos os

dias, não despertando nunca

um forte protesto da opinião

publica. A sociedade sanciona-

o e isto significa que o mal do

nosso paiz já não está apenas

nos politicos, .mas propaga-se

a todo o organismo social.

E por isso mesmo é com

viva tristeza. que lhe diz adeus

o

Seu do coração

A. B. C.

_5a

SECÇÃÍTLITTERARIA

DIAMANTES E PEROLAS

  

Sobre uma passagem do Padre Manuel

Bernardes allusu'a a' morte de Filip-

pe II de Hespanha

A DV JULIO NOMBELA Y CAMPOS

O soberbo monarcha, em vasto leito

D'ebano e d'oíro, jaz agonisante;

Seu filho, que soluça, traz brilhante

Roupa de seda e o Tesão d'Oiro ao peito.

Os conesãos de conturbado aspeito

Ostentam finas drogas do Levante,

E no annel d'um bispo roçagante

As gemmas fulgem com discreto geito.

Mas nisto, o moribundo, abrindo os olhos

Cheias de estranho, de inspirado brilho,

Arreda o lençol branco e transparente,

Mostra o seio coberto de piolhos,

E ao filho dia-.'06 no que deram, filho,

- Os diamantes e as perolas do Oriente! p

EUGENIO o: CASTRO.

(D'M Sombra do Quadrante)

_á

O pobre que arremeda o rico é

tao louco coma a rã quando que-

na egualar o box.

-O _orgulho almoça com a

abundancw, ;anta com a pobreza

c ceia com a vergonha.

_ -Se quereis saber o valor do

dinheiro pede-o emprestado.

_De todas as dividas a mais

sagrada é da gratidão.
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(CONCLUSÃO)

  

Contaram-mc que Anatole Frau-

ce, quando assou por Lisboa,

disse aTheop ilo Braga e a outros

homens de letras, entre o queijo e

a pera d'um almoço ou d'um jan-

tar: «sois um povo de poctas». . .

Ignoro até que ponto o espírito

co mp l icado, samira-grego-gaulez,

mas lindamente harmonioso, do

auctor de I'Histoire comíque de

Sur la pierre blamclze, de lc Man-

neqm'n (Poster e d'Outras nobres

crcações d°alta arte e d'ironia, foi

sincero no 'seu dizer, se acaso

Anatole France, que, segundo Ni-

colas Ségur, «naquít privé de cctte

salutaire faculté d'illusion qui cx-

pose les humaíns aux multiplas

rromperies de Ia nature», pode e

sabe ser sincero, no sentido con-

selheiral, petraviana, do termo.

Mas sincero ou só amavel ou qui-

çá um poucoironico, Anatole Fran-

ce acertou; Portugal é na verdade

uma nação de poetas, desde o

tempo de Nunalvares, poeta da

arte da guerra, do Infante D. Hen-

rique, oeta do mar incognito, do

rei D. oão 2.°, poeta da diploma-

cia, de Camões, poeta da patria,

até ao de João de Deus, poeta. . .

da poesia. E” mister que os edu-

cadcres da gente portugalense te-

nham em vista este factoz' tudo

quanto em Portugal é forte e bello

,grande enraiza no poetismo con-

?títucional da raça.

Por isto apoio o feitio vibrante

e emhusiasta da Alma Nacional

em que Antonio José d'Almcida

se revela mais uma vez um edu-

cador poeta, francamente portu-

guez, e a liguei na epigraphe ex-

quisita d,estas notas ao bello Luar

de Janeiro em que Augusto Gil

se mostra um poeta educador, no-

bremcnte nacional.

Recordemos, leitor heroico, ale-

grando as nossas mentes cançadas

pela minha prosa monotona e ás

vezes triste, trechos do livro cita-

do, começando pelo princípio, por

estes @nos que lembram feixes

de luz refractada por lascas de

gelo ou crystal:

:Luar de janeiro

Fria claridade.

A' luz delle foi talvez

Que primeiro >

A bocca dum portuguez

Disse a palavra saudade. . .›

.o--o......uu-Ioçocl-nnsvloiln

«Luar dos poetas e dos miseraveis,

Como se um laço estreito nos unisse,

São similhaveis

0 nosso mau destino e o que tens.. .

De nós, da nossa dôr, a turba-ri-se

-E a ti, sagrado luar... Iadram-te os cãesb

depois, paremos um pouco na leve

'Belinda da neve, tão rica de com-

moção e piedade portuguezas:

«Batem leve, levemente

Como quem chama por mim...

Será chuva? Será gente?

Gente não é certamente '

E a chuva não bate assim.: .n

lili... ..IC-..IÍIOI.'..ICÍ'..
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Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL N.- :36 se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

«Fui ver. A neve cahia

do azul cmzento do ceu

Branca e leve, branca e fria.. .›

«Olho-a atravez da vidraça.

Poz tudo da côr do linho.

Passa a gente e quando passa

Os passos imprime e traça

Na brancura do caminho. . .

Fico olhando esses signacs

Da pobre gente que avança

E noto, por entre os mais,

Os traços míniaturais

Duns pésitos de creança. . .

E descalcínhos, doridos. . .

A neve deixa inda vel-os,

Primeiro bem definidos,

_Depois em sulcos compridos,

Porque não podia erguel-os!...›

¡clio-connc--o-nnol..nl-nl...-

e, emñm, gosemos a forma escul-

pturalmente sensual, tão arabe-pe-

ninsular, de Quando as andorinhas

partz'am . . . .-

uBoccn talbada em milagrosas linhas,

A luz augmema com o seu faller.

Esta manhã um bando de andorínbas

Ia-se embora, atravessava o mar.

Chegou-lhes ás alturas, pela tiragem,

Um adeus suave que ella lhes dissera,

-E suapenderam todas a _viagem

Julganclo que voltára a primavera. . .n

Isto consola e alenta. Na edu-

cação a fazer da boa gente por-

tugueza cabe aos poetas de ra-

ca um alto e nobre papel. E não

será novo nem raro. que um povo

asyntonisado e cahido como o nos-

so se levante unido c forte ao ap-

pelo dos seus poetas.

Portanto, senhores poetas, se-

nhores. Guerra Junqueiro, Affonso

_Lopes Vieira, Augusto Gil, al uns

niais, accordae o sentimento este

povo lethargiadol Ensinae-lhe es-

theticamente, pelo proccsso supe-

rior em que a verdade sentida se

impõe pela fôrma bella, o goso phi-

siologico de sentir melhor e mais!

Levantae esta nação, este «bello

paiz do sol¡ como lhe chamou M;-

chelct, d'este sol maravilhaso, mais

bello do que o sol francez em c_u1a

apotheose chid o genial cabotan

que se chama Edmond Rostand

poz no-bico de Chantecler:

¡Gloíre à :oil sur les prést Claire à to¡ :lana les

oi sl

Sais ban¡ pm( l'herbc et contre lecporm¡ I

Dans les veux des !42mm et sur l'aile das cuanch

P' ato¡ ' faia lu grande ~

Et qui ais !ea petite détaitst I

José de Lacerda.

(Da A1ma Nacional).
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Contrahir dividas é o mesmo

que fazer os outros arbitros das

nossas acções.

-Antes vos deiteis sem cea_r

do que vos levanteis com uma dl-

vida.

_Uma mulher boa é mais ra-

ra que um corvo branco.

-A mulhar é mais amarga do

que a morte.

-A paciencia é a chave da ale-

gria; a precupitação a do arrepen-

dimento.
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Trechos selectos

u nasunnu nt GUERRA

  

A guerra é-diz-se-uma scien-

cia. A que fica reduzida essa scien-

cia? A uma coisa infantil. O que

o condicto russo-japonez nos pro-

va é que a guerra não é na reali-

dade a sciencia de destruir, mas a

sciencia de ser destruído. Quanto

saber e quanto engenho para con-

struir um couraçado! O navio de

' guerra moderno resume um gran-

de numero das mais bellas con-

quitas da sciencia. Que pequeno

saber e que parco engenho é pre-

ciso para simplesmente lhe pôr por

baixo uma minal O navio de guer-

ra é a ultima palavra da scienciâ

e a demonstração mais Viçosa do

seu triumpho. A mina que é, ati-

linal? A mina é a polvora, que os

homens conhecem desde a batalha

de Crécy. O navio de guerra pas-

sa óvante, com o seu vasto arca-

bouço couraçado d'aço e as suas

torres blindadas,-formidavel de

resistencia e de força. Subito, ou-

vessc um estalido, depois outro;

depois, um tremendo fragor. O

.navio de guerra desconjunta-se,

descola-sc, abre ao meio e, num

minuto, afunda-se. Que e'P-E' a

mina. Perdeu-se um immenso es-

forço, dissiparam-se sommas fabu-

losas, comprometteram-se cente-

nares de existencias, e o tim unico

d'esta obra de orgulho e de sacri-

ñcio malogrou-se completamente.

Não é_ já a guerra, portanto,

que apparece inutil: são os seus

instrumentos. Depois das terríveis

demonstrações do Extremo-Orien-

te, não se sabe já como fazer a

guerra, tão comprovadamente inef-

ticazes appareccm os seus enge-

nhos, como inefticazes são .to genio

dos chefes e a bravura dos solda-

dos; e por não saber já como -fa-

zel-a, é que os povos a estão fa-

zendo pela destruição cm massa,

que deixou de ser a guerra para

passar a ser-o homicídio colle-

ctivo. -

Oppoz-se a couraça á bala. A

bala e inutil: um combate naval é

uma partida de [aan-tennis. O al'-

cance das espingardas augmentou

espantOsamente. Leva-se a morte

ás mais consideraveis distancias._

A artilhariã de campanha dizima

regimentos inteiros. A artilharia

de 'sitio é um Hagello. De Porto

Arthur, dizia, ha dias, um oñicial:

«Tem-se a impressão do inferno».

A estes progressos destruidores,

que _nenhum progresso novo podia

já ultrapassar,-porque as coura-

ças attmgiram o seu maximo de

resistencia, as balas o seu maximo

de penetração, as espingardase os

canhões o seu maximo de alcance

_havia que contrapor o quer que

fosse decisivamente exterminador,

e sobreveio, então, o explosivo.

Minou-se a terra, minou-se o mar,

e tornou-se inutil a marinha, o

exercito inutil. .la não são preci-

sos, porque todo 'o combate ces-

sou. Esta reflexão estão segura-

mente fazendo a esta hora as na-

ções e os povos, e assim, com ef-

Iletrato de Tiberiu

  

.rt-oc- ...lua- uno-¡-

No seio do mar da Napoles, o

defronte das costas da Campania,

erguia-so Capréa, prisão por fora e

asylo de delicias por dentro. Na co-

rôa do seu alcantilado rocheth des-

cobriam-se os tectos o citados das

doze casas de recreio construídas

por Tiberio em memoria dos doze

deuzes superiores do Olympo. Bellas

edidcios thermaes, aqueductos, o ar-

c'arias ligavam os vallcs com a' mon-

tenha.

N'este recanto aprazível. res-

guardados pelo mar dos tumultos do

continente, e cobertos dos rígorcs

das estações pela grande muralha

do monte Solaro, buscaram silencio

e tranquíllídado alguns dos senhores

do mundo. Augusto habitou-o quatro

feito, -os progressos da guerra es-

tao conduzmdo ao ñm das guer-

ras. O homem descobriu. feliz-

mente um meio de se exterminar~

sem gloria; e acabar com a gloria

militar e' acabar com a guerra.

João CHAGAS.
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Professora de bando-

lim-E' a segunda vez que

temos o prazer de nos referir-

mos á sr,a D. Alice R. Santos,

natural de S. João de Louro,

mas residente em Lisboa, Cal-

çada. do Monte, 63. Fazetno-lo

hoje, para dirigirmos á talento-

sa. professora de bandolitn os

nossos mais cordeaes cumpri-

mentos pelas altas classifica-

ções que obteve nos exames

que acaba de fazer, cumpri-

mentos estos que são cxtcnsívos

ao seu extremoso pac que tem

feito todos os esforços para lhe

dar uma educação esmeradissi-

ma.

Pela imprensa-Prin-

cipiou a publicar-se em Aveiro

um pequeno scmanario acade-

mico, intitulado A Verdade.

Muito estintaremos que dure

muito tempo e nunca esqueça

nem deshonre o nome.

_Suspendeu a sua publica-

ção o somanario «A Vida», jor-

nal anarchísta que se publica-

va no Porto. A substitui-lo,

reappareceu a. a Aurora».

_Entrou no 7.O anno da sua

publicação o nosso collega dci

Arouca A Voz da Porta/;al de

de que é proprietario e director

o sr. Antonio Alexandre d'Oli-

veiga a quem enviamos cor-

deaes cumprimentos.

Instrucção Primarla

_Foi nomeada. professora. aju-.

dante da. escola de Aguada

Cima a sr.“ D. Maria Candida

Guedes Pinho a quem envia-

mos muitos cumprimentos.

- Foi creada em S. Bernar-

do, Aveiro, uma escola do sexo

feminino.

Conde d'Agueda--Com

a queda do ministerio progres-

sista, pediu a sua. demissão de

governador civil de Aveiro o

nosso illustre amigo sr. Conde

d'Agueda.

Seria ocioso dizer que s. ex.“

prestou a todo o districto .rele-

vantissimos serviços. Tem di-

reito, por isso, t't gratidão dos

povos que administrou. Conso-

'la-nos saber que lhe tem sido

 

annos. O filho de Livia escolheu-o

para. cidadella das suas crueldades.

Nero não so esquecia de o visitar

frequentes vezes. > ›

A sensualidade romana era ha-

bil em acommodar as formosuras da

natureza aos seus deleites. Nero

cavon os seus banhos na. famosa

gruta, que os viajantes admiram em

Capréa, fazendo entrar as 'aguas

salgadas por conductos 'subterr'ag

neos.

No tempo do Tiberio escarpadas

rochas fechavam o accesso da ilha

,por toda a parte; e no unico sitio,

aonde se de'sembarcava,seutinellas vi-

gilantes tomavam o passo, não 'dei'-

:xando que ninguem se aproximasse

.da residencia do principe, sem li-

cença. _ '_ .

' Este,'ao menos, não ouvia ali,a

surda, mas' ameaçadora voz do povo,

que o assustava em Roma. O clamor

'das victimas não lhe purturbava,o

  

 

    

feita justiça. Pela nossa parte, nas proximas eleições: pelo cir-

embora não representemos na

imprensa o seu partido-por

que o nosso jornal é politico,

mas não partidario-, associa-

mo-nos a todas as manifesta-

ções de sympathia em sua hon-

ra, julgando cumprir, d'este

modo, um dever.

' Não sabemos esquecer que s.

cx.“ se interessa a valer pelo

progresso diesta terra que lhe

devo os melhoramentos com

que ultimamente tem sido do-

tada..

Exames-No lyceu de D.

Munuel II, do Porto, fez exa-

me de admissão á 3.a classe,

obtendo uma bella classificação,

o menino Manuel d'Almeida,

s obrinho do nosso presado

amigo o distincto alunmo do

Instituto Industrial Commercial

d'aqnella cidade sr. Alfredo da.

Cruz Nordeste, natural d'Avei-

ro. _ .

-Na escola daBorralha (Ague-

da), de que é distincto profes-

sor o nosso presado amigo sr.

Joaquim do Mattos Alla, ñzc-

ram exame do 1.0 grau 11 alu-

mnos, ficando 3 com a classifi-

ção doéoptimos, 6 com a de-

bom e 2 com a de-sutlicicnte.

Portão brilhante resultado,

enviamos os nossos mais cor-

deaes parabens ao sr. Mattos

Alla, justamente considerado

como um dos melhores profes-

sores do districto.

Moedas de 100 reis-

"ão ser substituídas as moedas

de nikel de 100 reis em circu-

lação por outras de prata do

mesmo valor.

Auctoridades -Foram

nomeados, respectivamente go-

vernador civil e administrador

d'Aveiro, os srs. dr. Vaz Fer-

reira o Gaspar Ignacio Ferrei-

ra, alferes de infantaria 24.

D'Alem - Mar-Recebemos,

ultimamente., noticias do nosso

presado amigo sr. Domingos

Tavares da. Silva Junior, natu-

ral da. Aznrva, mas residente

em Manaus (Brazil) ondeé con-

siderado commerciante.

Está do saude, o que since-

ramente estimamos.

_Recebemos o 3.° relatorio

da. Associação dos Empregados

no Commercio de Amazonas,

elaborado pelo seu digno vico-

prcsídente em exercicio sr. José

Nunes de Lima a quem agra-

decemos a gentileza da olfcrta.

Eleições=~chundo já an-

Inunciam as gazetas, são os se-'

guintes os candidatos da colli-

gação monarchica por Lisboa

 

somno. Seguro e invulneravcl atraz

d'cstss rochas inexpuguaveis deixou

'do temer, e ousou tudo.

Se alguns patricíos, curvos de

lisonjas, iam procural-o e arrastar-sc

aos seus pés, a maior das .att'rontas

pagava a adulação. Apalpadostáche-

gada como suspeitos, quando dobra-

vam os joelhos perante Cesar, já vi'

.nham ultrajados com a busca dos

soldados!

Mas não nos mandamos-comes

precauções minuciosas, do que a

desconfiança se' rodeava. Penetra-

mos sem receio por &th-o““ os guar-

das e espias, e vamos encarar 'o 'ty-

ranno nas delicias" do seu desterro

voluntario.

i Aqucllc velho disforme. com o

rosto mcio comido de ulceras, meio

;emendado de emplastos, calvo, cur-

vado, de olhos ferinos, o halito fe-

tido; repugnante, taciturno e altívo

'-aquelle homem gasto e cansado

-Ífpoderoso no animo do imperador

 

culo oriental, Ivcus Ferraz Sil-

va Amado, Mathias Nunes, Ma-

nuel Duarte e Affonso Vargas;

o pelo circulo occidcntal, Le-

cocq, Alvaro Chagas, Mazíoti,

Paiva Couceiro e Rodrigo Pe-

quito. Por Setubal, os srs. Fer-

nando de Sons. , Manuel Luiz

Fernandes c Ramada Curto.

Julgamento d'im-

pren sa _Em tribunal colle-

ctivo foi julgado hoje o sr.

Meira e Sousa, director do

Pais. Por ser reincidente, foi

condemnado a quatro mezes do

prisão correcional e 20 dias de

multa. a 500 reis e custas e

sellos.

  

'_D'ÀEEM-MAR

Manaus, 22-6-910

O Corrcio da Noite, de Lis-

boa, publicou uma correspondencia

em que se pretende depreciar o

illustre consul portuguez sr. dr. J.

A. de Magalhães.

A inveja é que faz fallar. E'

apenas um acto de justiça, por

parte de todos Os portuguezes re-

sidentes em Manaus, prestar ho-

 

menagem ao illustre representante

de Portugal que tem sabido hon-

rar o nome do seu paiz, fazendo

respeitar os direitos e os interesses

legítimos dos seus patricios.

Pela minha parte; protesto

contra a referida correspondencia

e contra tudo que tiver por ñm

desprestigiar o illustre consul de

Portugal.

.lá que vem a proposito refe-

rir-me-hei tambem á campanha

que o sr. Manuel Jacintho da Ca-

mara tem sustentado nos jornae's,

contra o zeloso funccionario.

A attitude do sr. Camara e

antipathica, porque é determinada

pelo despeito, aliás injustificado.

O caso é simples. O sr. Ca-

mara pretendeu que o consul lhe

reconhecesse uma procuração. Es-

te, cumprindo a lei, não deferiu o

pedido. D'ahi todas as iras. Para

vêr que o sr. Camara não tem ra-

zão, basta dizer que elle não está

matriculado e que o Edital do

consulado de Portugal diz no seu

artigo 22-«Não se passará acto

algum na chancellaria consular a

favor d'um subdito portuguez, re-

sidente no respectivo districto, sem

que este se ache devidamente'ma-

trlCuladO.n '

Sobre este assumpto escreve o

.sr. Ivo Jesué no brilhante diario

Echo Lugz'tano de que e' director:

¡Consta-me que alguns indivi-

duos da colonia portugue'za andam

por ahi, ludibriando a bôa-fe' dos

compatriotas dignos, incapazes de

concorrerem para o despretigio do

seu illustre consul, apresentando-

lhes um documento qualquer, para

'assignarem, sob o pretexto de que

nelle se encerra um elogio ao dis-

_tincto funccionario, quando é o

 

'de devassidões monstruosas e occul-

tas, que está. rccostado á mesa

questiona, sordido de embriaguez,

no meio dos grammaticos, sobre a

côr dos cabellos do Phobo, ou. acer-

'ea da edade dos cavallos de_ Achíl-

les-aqnolla figura sinistra, que a

hodíond'ez e os vícios assignalam

;pela sua expressão sinistra _- e 'Ti-

bet-io! . ,

; Ao seu lado acha-se Thrasyllo,

pelo medo que lhe

dos astros.

Desprezador das: leis divinas a

humanas, eralardeando. impíedade e_

escarueo cm pontos de crença reli-

-giosa, o cnteado do Augusto, como

»todas as almas fracas', nuia a Supers-

!tição do atheismo. Quando o trovão

íestalava e os raios fuzilavam cobria

a cabeça de louros ,para afugentar_

a tempestade ;Io desañando o poder

de'Deus, cedia como uma creaiiça

infnnde'cm nome

 

contrario. Desde já protesto con-

tra a infamia e prometto fazer em

numeros consecutivos do Echo

Lugt'tano revelações importantes,

desn'iascarando os auctorcs».

Por telegramma, soube-se que

o illustre con'sul foi agraciado com

o titulo de commendador, regis-

tando o (Diario do @Iiriaçonas o

facto com palavras muito elogio-

sas para o sr. dr. .l. A. de Maga-

lhães e para o governo portuguez.

Toda a colonia portugueza tem

obrigação de se associar aesses

elogios. Pela minha parte, faço-o

com muito prazer e convencido

de que cumpro um dever.

_No theatro Amazonas, hou-

ve, no dia 23 do mez passado,

uma scena de pugilato entre o sr.

dr. Santa Cruz, director d'A No-

ticia e o sr. Periclcs de Moraes,

redactor do Jornal do Commercio.

O sr. Pericles de Moraes des-

aggravou-se dluma nll'ensa a sua

honra pessoal. O seu acto tem si-

do muito elogiado.

_Os estudantes Amazonenses,

em 25 do mez passado, foram em

grande numero a diversas reda

cções, protestando contra a Ar

gentina, pelo facto do pavilhão

brazileiro ter sido desrespeitado

nesta republica. Tentaram ainda

dirigir-se ao consul, o que não

realisaram, porque a policia se

oppoz.

_Estiveram muito concorridos

os festejos do Corpus Christi.

Como de costume, sahiu uma

pomposa procissão.

_Foi esmagado por um bond,

no dia 6, o sr. Antonio Monteiro,

natural do Porto (Portugal).

O infeliz tinha 15 annos e era

empregado do commercio.

Amzibal C. F. Taipa.

_+_
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A industria moderna, sujeita á

influencia dos Estados Unidos pa-

ra a acquisição do algodão, co-

meçou a pensar na forma de obter,

com qualquer producto barato, um

algodão artiticial. E, tanto pensou,

que conseguiu falsificar o algodão,

substituindo-o por um producto

semelhante. -

O algodão artiñcia é fabricado

com cellulose extrahida do pinhei-

ro despojado da casca e dos nós.

Os pinheiros são cortados em t0-

ros d'um metro de comprimento e

depois submettidos á'acção do ar

quente munidos de poderosos ven-

tiladores. Logo que a seccagem

sc chectua, lança-se a madeira em

recipientes onde se faz o vacuo;

então, a seiva resinosa exsuda,

constituindo, depois de recolhido,'

um sub-producto de grande valor,

que diminue numa certa proporção

as despezas do fabrico do algodão.

Os troncos secc05 e privados da.

seiva__passam para tambores den-

tados, que separam e dilaceram as

.materias tegumentares. Estes con-

stituem uma boa pasta-de papel.

O lenho propriamente dito sof-

 

aos signaes imaginarios das estrel-

las, pcrmittindo tudo ao astucioso

grego, que Bugio. ler nos céos-no

livro sublime, que a Sabedoria eter-

na correu aos homens!

Os deleites asquerosos, o as tor-

pezas mais abjectas acabaram de

lhe esgotar as forças, c a decrepidez

apressou-se antes da edade. Quanto

a devassidâo requintada, e a obsce-

jnitiade podiam inventar, tinha-o

lelle realisado nos seus harcns secre-

tos. Para so formar ideia da depra-

vação -a que Roma 'tinha chegado

é ,preciso luetar com o pejo, e seguir

'em algumas paginas de Tacito e de

Suctonio as descripções espantosas,

que ultrajam o pudor, e pareccriam

traçadas pela calumnta. so o teste-

munho de tantas victimas e de tauw

'tos depoimentos 'as não confirmassel

“ Igual em todas as cousas, Tibe-

írio até se excedeu a si nos vícios

sensuacsl Levantando-se dos preze;



fre, noutros recipientes, um forte

movimento de rotação que separa

as suas ñbras, reduzindo-as a uma

especie de feixe de filamentos le-

nhosos sem coliesão alguma. Uma

machina especial reduz em seguida

as fibras a peqUenas laminas de

alguns millimetros de espessura.

Estas laminas são lançadas a um

grande cylindro horizontal de too

metros cubicos de capacidade. Ape-

nas este apparelho, que e'de cobre

e revestido interiormente de chum-

bo, está carregado, introduz~se-lhe

vapor de agua por meio de um

tubo que se abre na base. Esta

Operação prolonga-se durante dez

horas; depois, lançam-se-lhe 60

metros cubicos diuma lixivia de

base de bi-sulphato de soda, e

aquece-se sob a pressão de 3

atmospheras durante 36 horas.

Apoz este tratamento, a mato-

ria apresenta-se branca. Segue-se

uma primeira lavagem e uma tri-

turação por meio do movimento

d'uma réde de fortes malhas me-

tallicas. Uma nova e grande lava-

gem, o branqueamento pelo chlo-

t'eto de calcio e uma forte pressão

entre dois poderosos cyliudros re-

duzem a massa a uma cellulose

pura. Esta e' introduzida num au-

toclave onde é aquecida e tratada

por uma mistura de chloreto de

zinco, _de acido chlorydrico, de

acido nitrico e de pequenas quali-

dades de oleo de ricino, de casei-

na e de gelatina. Este ultimo tra-

tamento e' destinado a dar maior

resistencia às fibras. A massa pas-

tosa, assim obtida, é finalmente

introduzida numa machina espe-

cial onde um embolo a comprime

e a obriga a passar por uma ñeira

que a reduz a ños,:rapidamente

endurecidos pelo contacto do ar.

Estes fios passam ainda por uma

tela gommada, por uma solução

fraca de carboneto de sodio e por

dois cylindros seccadores. DOIS

ultimos banhos, um de agua am-

moniacal e outro de agua fria,

completam o tratamento e dão ao

fio a solidez necessaria para a

fiação.

Por mais complexo que pare-

ça este tratamento, é ainda muito

mais simples que o da lã. O pro-

cesso operatorio e, mesmo, eco-

nomico, e permitte luctar vanta-

josamente com o algodão natural.

Os dois productos, o natural e

o artiticial, em tecido, são d'uma

dillicil distinccão. O algodão de

pinheiro é leve, resistente e emi-

nentemente apto para substituir

em todos os usos o algodão natu-

ral. Constitue, pois uma industria

nova de grande futuro, que terá

como consequencia urna melhoria

economica na industria europeia e

com abaixamento de interesses no

norte americano.

Lector. .
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A' venda em todas as livrarias.

 

res do banquete, cambaleando, e

perdido de vinho; ou sahindo das

infamias inonstruosas dos serralhos,

o passatempo de Cesar era assistir

aos supplieios e á agonia dos que o

seu capricho, a sua, cobiça, ou as

suas suspeitas haviam sentenciado.

Os mais barbaros tratos precediam

aii a morte, que debalde implora-

varn as dores e supplicas dos conde-

mnados.

Espojando se no lodo das devas-

sidões, e sangue derramado pelos

algozes. Tibet-io cessou de matar

quando a vida lhe fugiu. De vinte

conselheiros, chamados no começo

do reinado, dous ou tres escaparam

apenas á sua ferocídade. Elle pro-

prio conhecia o horror que inspira-

va exclamandoz- «Detestem-me; mas

obedeçam! »

Covarde com os que resistiam,

encolhía as garras, _e disfarçava,

 

' Correio do Vouga

  

Leituras amenas

 

Pobre coxo !

I
¡.

 

'í I

,Um individuo era casado com

uma mulher de muito mau genio,

teimosa e senhora da sua vontade.

Uma noite apenas havia tres ovos

para a ceia; vão para a meza, e a

mulher diz para o marido:

-Ouviste, olha que só ha tres

ovos, eu como dois. O marido na-

da respondeu e foi comendo o seu

ovo; porém, quando viu a mulher

distrahicla, tirou o outro e comeu-o.

Quando a mulher reparou que o

marido tinha comido os dois ovos,

foi tão grande o accesso de colera

que sotl'reu um ataque de catale-

psia e o marido julgou que ella ti-

nha morrido.

No dia seguinte a mulher cou-

serva-se ainda em estado catale-

ptico. O marido convida os seus

amigos para o ehtcrro da mulher.

Um dos convidados era COXO.

Chegam ao cemiterio. e na oc-

casião de abrirem 0 caixão para

lhe deitarem a cal, o ar fresco re-

animou a mulher; ella porem ain-

da tinha a ideia lixa nos dois ovos,

de repente senta-se no caixão g

com os olhos esbugalhados e voz

rouca grita;

-Eu como dois.

Todos os convidadOS se uze-

ram em debaudada e corriam a

mais não poder; o coxo, porém,

que não podia correr ia gritando:

-Ail o que será de mim e mais

outro. .lulgava que a mulher que-

ria comer dois homens.

Calculos macabros

Um astronomo francez occupou

os seus ocios em calcular o peso e

o volume de sangue derramado

nas goerras, que, ha trinta secu-

los, tem devorado a humanidade.

A titulo de curiosidade vamos dar

os resultados por elle obtidos.

Avaliando em 12003005000

nos trinta seculos o numero das

victimas da guerra, e isto sómen-

te nos paizes civilisados, o sangue

destas victimas mediria 18:0005000

de metros cubicos e attingiria o

peso de ¡Szooozoooãooo ltilogram-

mas. Cada hora da historia destes

3o seculos teria pois visto correr

680 litros de sangue.

Mais extraordinario é 0 seguin-

te: se os esqueletos destes 1:200

milhões de victimas se erguessem

uns sobre os outros, pelos seus

respectivos extremos, attingiriam .a

lua, ultrapassal-a-iam, e, cont¡-

uuando a sua ascenção, elevar-se-

iam ainda quatro reles mais alto

nos espaços sideraes.

  

Toda a correspondencia

deve ser dirigida pal-aro di-

rector do Jornal-R. Ile s_

Miguel, :io-Porto.

 

não se submettia. Um dos seus ge-

neraes, Getulio, accusado de ter

querido casar seu filho com'um'a das

lillias de Sejano, responde a Tiberio:

¡Se'mo enganei. tambem tu. Sou

tiel o e lie-ide continuar, se me 'não

¡'›erseguirem. . . Entendamo-nos;go-

verna, mas não toques na minha

província! n '

E Tibet-io entendeu, -calando-se

e sotfrendo! ' ' " '

Omnipotente nos logar-es aonde

podia mandar os' seus verdugos,

fora d'elles foi obrigado a emudeeer

e a transigir. Não ignorava, que o

primeiro que arvorssse o estandarte

da rebelião, reanimando os subdítos

desalentados, viria bater sem obs-

taculo ás portas de Roma, e preci-

pital o.

As molas principaes da sua polí-

tica eram o medo ineutido pela ra-

pidezdos castigos, e a desunião e o

quando o otiensor estava longe, e espanto geral. Fóra do alcance do

I
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Esta' entre nós desde sexta-feira

o nosso' presado amigo e conterra-

neo sr. Jayme Saldanha, habil e

muito considerado ourines no Par-

to para onde tenciona voltar na

proxima segunda-feira.

_Estiveram ultimamente, em

@fileira os nossos amigos srs. dr.

Arthur :Marques Figueira, Duarte

Mendes da Costa, José Maria Alar-

ques Figueira, Avelino Dias de

Figueiredo e dr. Caetano Tavares

Afonso e Cunha.

-Esteve, ha dias, no Porto o

sr. dr. qume de Afagalhães Lima,

distincto escrzftor e dignissimo di-

rector da agencia do Banco de

Portugal em Aveiro.

_Com sua ex.""_familia, este-

ve em Conde/xa, de visita ao sr.

Manuel Ramalho que esta' bastante

doente, o sr. conselheiro Luiz; de

Adagia/Izaías, notarial esa'iptor e il-

lustre ministro de Estado honor.:-

rio.

-Esta' em Vidago a sr.' D.

diaria da Conceição Lemos de

Magalhães, extremosa esposa do

sr. conselheiro Lui; de Magalhães.

-- Vindo de Coimbra, encmztraz-

se entre nós o sr. Dr. Diniz Sere-

ro Correia de Caritallzo que, como

no ultimo numero noticiamos, cair

clm'u , este anna, com muito brilho

na Universidade de Coimbra, a sua

formatura em tl/Iedi'cina.

Aproveitamos a occasz'a'o para

lhe enviar os mais cordeaes para-

bens, desciandodhe na vida pratica

muitas felicidades.

Anniversarios

Fez armas na ultima quinta-feira

a sr.“ D. Alcina Mourao Gamellas.

a quem pedimos licença para opre-

sentar os nossos mais respeitosos. A

cumprime'ntOs.

_Com um ajectuoso abraço,

felicitamos tambem o nosso presa-

do amigo e dt'stincto estudante do

7.° amzo dos lyceus sr. João Nepo-

muceno Pestana Girão, cujo ánm'-

versarro natali'cio passou ha dias.

_Doentes

Passa incormnodado a esposa

do nosso prestado amigo c conter-

raneo sr. João ?Baptista Pereira

Saldanha, _digno empregado da con-

trastaria do Porto.- (Desejamos os

suas melhoras.

_Tambemvpassa muito inco-

mmodada a sr.“ _ÊD_L Balbino Cor-

reia, avó extremosa do nosso amigo

e conterraiteo sr.,dr. Dini; .Severo

Correio de Carudiho. Fazemos sin-

ceros votos pelas-suas melhoras.

 

seu braço sentia-se sem auctorida~

de, porque as instituições destempe-

rsdas pelo despotismo, não tendo

força, não 1h'a podiam prestar.

Por isso, .yíajando na Italia,e -

'recebendo a noticia de que o senado

absolvêra alguns cidadãos accusados

por ordem sua. viu n'esta decisão

um symptomãde :perigo emino te,

e procurou @colher-se a Capr a;

porém a morte não llie deu tempo,

e feriu-o no, meio da jornada,

em Mizena da Cainpsnia, no pala»,

cio de Luculo, com vinte e tres an'-'

nos do governo.

Roma. ao priuoipio 'não o podia

crer! Só depois do conlirmada a no-

ticia é que o juhilo se_ ,,nianifestoti,

como se. a falta do tyranno; signifi-

easse a restauração ds liberdade.

E entretanto no meio da alegria

geral a sua sombria reinava aindal'

Os condemnados pelo ultimo decrea

to do senado, expirando o prsso de

paradnmente, no dia 2, o nosso ami oe

-cisg-e suecnmbindo por tim, podiam

*'assolava'm a'C'ellcia, a Syisa ea Ja-

'os da'c'ios pegaram _em armas; o es

*rparthos occupavam a

Lisbon, 6

No ultimo domingo, sob um sol arden-

tiesimo, realison~se, no recinto da Avenida

D. Amelia, um comício removido pelo

partido republicano com o m de protestar

contra os roubos feitos pelos nossos poli-

ticos no Credito Predial. Todos os orado-

res foram muito ovaeionadoa, destacando-

se, em todo o caso, a manifestação ao ar.

dr. Miguel Bomber-da que ha pouco se fi-

liou no partido republicano. O povo de

Lisboa deu mais uma. prova. de que sabe

fazer justiça e, pela maneira sensata e

correcta como. ae conduziu durante o co-

mício e de is d'este, revelou que tem di-

reito á li ordade que tantas vezes lhe é

recusado.

-Victimndo pela. tuberculose., acaba

de fnlleeer nesta cidade o nosso amigo sr.

Antonio da. Costa Jcrego, honrado com-

merciante, estabelecido na rua. Vasco da

Gama.

,O extineto, que contava apenas 26

annos o deixa. viuva e um filho de tenra.

edade, em natural de Casaldoiro (Carta.-

xo) e irmão do nosso prezado amigo sr.

Manuel da Costa Jerego a quem acompa-

nhamos na aus. profunda e justificada dôr.

0 seu funeral realiseu se no dia. 6,

pelas 3 horas da tarde, saindo o prestito

funehre, em ue se eucorpornram mais de

400 pessoas, (rio hospital de S. José para _o

alto de S. João. _

_Depois d'alguns dias de demora

nesta. cidade, partiu para Thomaz' o nosso

velho amigo sr. José Marques dos Santos,

acompanhado de sua gentilissima ::abri--

nha, a sr.a D. Benilde Marques Laran-

jeira. ›

_Tambem esteve nesta cidade, tendo

retirado já para Thomar, o noaso querido

amigo sr. Manuel Simões Serralheiro que

visitou alguns dos seus amigos, entre os

quites oa sro. Baeta Junior, Correia de_

Mello e quem escreve estas linhas, offere-

ecndo-lhes um esplendido almoço em casa.

do ar. Manuel da Costa. Jerego_ Entre ou-

tros pratos foi servida uma ealdeirada ati.

fragnteirn», preparada. pelo amigo Baeta

Junior, e que era de. .. se morrer por

mais.

-Retirou para o Alemtejo a. sr.' Fe-

licidade Marques da Conceição.

-Tambem retirei¡ para S. João de

Loure o ar. Julio Nunes Sequeira que

esteve aqui alguns dias, a tratar dos _seus

negocios.

- Tem-se sentido aqui a falta de

noticias de S. João. de Loure. Muito

estimsremos que o illustre correspondente

do Correio do_ Vouga, naquolla bôn terra,

se resolva n retomar o seu logar.

illeliciao.

Aznrvn, 6

V'ndo de Lisboa, chegou aqui, ines-

, terraneo sr. Antonio Rodrigues ¡ter-

reira a quem enmprimentamos e abraça.-

moa cardealmente. '

-A colheita. do trigo, por aqui, é re-

lativamente abundante. Ainda. hoje se

realisou em casa do nosso presado amigo

eimportante proprietario sr. Manuel Gonr

çalves da Cruz uma gran-_le umulhudels» .

que esteve animadissima e a que assisti-

ram, entre entres, os sra. Antonio Rodri-

gues Ferreira, Francisco Gonçalves da

Cruz, Domingos Tavares da Silva .e quem

escreve estas linhas.

Mais uma Vez tivemos oceasiâo de

observar que os' trabalhos do campo, em-

bora penosos, são ainda os que dispõe me-

lbor o espirito. Como eu inveja a. norte do

lavrador l Como elle eu queria passar o

tempo, sempre a trabalhar, é certo, mas

sem nunca deixar de rir e cantar .l-C.

Aguada; 2

. E' :no proximal dia. 19, terça feira, o

julgamento do jornal loeullndçpendoncia

d'Agueda contra o qual está instaurado

 

dez dias, foram executados, porque

e successor de Tiberiu, unico reves

tido do direito de--os absolver, não*

_tinha chegado a Roma! o

'O aspecto' do imperio, quando

falleeeu o filho de Livia, era pouco

agradavel. As vietorias ganhas nas

guerras da Germania ¡deviankse

maisíás ,discordiaís dos capitães ipi.-

mige's, do Que'ao valor das'legiõe's.

Em Africa os nnmidas disputaram,

com diversa fortuna ai independên-

Citar iís derrotas dos contrarios co-

mo prova do _seu denedo., O oriente

mostrava-se _intiuieto ,e descontente,

insurreições vagas, indício dos pa-

decimentos profundos_ da sociedade,

déa. Por outro lado "os' gaulezese

frisões levantavam-_se com iulpeto,

Armenia.

Eis o estado em que Tiberio en-

  

   

     

  

   

   

    

   

    

   

 

   

  

“ lyeon. '2.-

3

 

processo por injurias, a requerimento do

sr. Joaquim de Mello Pinto Leitão, dignis-

simo contador do tribunal d'esta comarca.

Será advogado da defezo o grande parla-

mentar sr. dr. Alexandre Braga. e do ac-

cusaçâo o nosso presado amigo sr. dr.

Orlando de Mello Rego, que para esse tim

virá expressamente de Lisboa. Entre ou-

tras, são testemunhas de defeza os sro.

João Chagas, dr. Alfredo de Magalhães,

lente du Escola Medica do Porto, e dr.

Santos Silva, professor do lyeeu Alexam

dre Herculano-C.

 

Por descuido dos srs. typogra-

phos, somos_ obrigados a deixar

para o prommo numero a corres-

ponde-nela d'Alquerubim, do que

pedimos desculpa ao seu illustrado

eutor.

_+__

llSll llllS SUBSEHIPTUHES

Subscripção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oflieiaes d'esta.

villa e dos_nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

'stencia.

Transporte . . . *1603500

José Rodrigues Laranjeiro. . 500

João das Neres Martins . . 93000

l Somma . . . . :169.3[50

Todos os nossos contei-ra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.ma Senho-

ra. D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio_ Simões da

Silva e Avelino Días de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua. Au-

gusta, n.“ 1()O-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.” 36.

5 intitula-nina

Rndimentos de Sciencias Noturnos,

conformes ao programa de 1902

  

POR

Í' ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Phi losophia e Me

dieinn'pela Universidade e professor-rede

ctivo do Lyeeu D. Manuel II'

r;

A. A. FFORES LOUREIBO

Medied cirurgião pela. Escola Medica

do Porto e professor interino do mesmo

Á VENDA Eu TODAS ;as LWRARIAS
p 1-____

'ttegava o mundo a seu neto Caio

Cesar, herdeiroznomeado no seu tes-

tamento. *

p ,Aos dias derluto Ae.tristezag de

nm reinado de sangue e de approa-

são 'iam suceeder outros polares.

Definindo o caracter do imperador

eine deixava, o entendo. de Augusto

tinha adivinhado as futuras desgra-

'ças da patria, designando Calígula.

gAchamsc n'elle os vícios: dc Seylla

sem as suas virtmles. E' uma .ser-

pentefrtãadri ;Jurandir para /Iugella

do- genero ;literalmente V

A prophecia cmnpriu se. Os v0-

tos barbaros do tyranno foram sa-

tisfeitos. Os delírios _ cruentos ,de

Caio Cesar tínasi que üzeram pare-

cer branda a- preversidade de Tibe-

:iol .

Luiz Augusto Rebello da Szlm.



 

liihlintheca Humuristica

A RIR..._A RIR...
DIRECTOR lí UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO aUINZENA L

 

Eli 13.--32 paginas-EI] rs.

 

A RIR... A RIR... não e' o

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do 1.° volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carvac

lho. rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de_ 32 pagi-

nas. de numeração segurda, cons-

tituindo ao ñm de 1o numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a'cxor e cem pe-

quenos artigos de czitica aos _exag-

geros, aos ridículos, aos premizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhac-

castigará todos os _typos que re-

presentam a tyranma, a explora:

ção, emfim, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as 'aDejecções Theatraes.,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-á o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

ARIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

A venda em todas as livrarias

LIVRARIA CENTRAL

DL

!irmas de carvalho, editor

158, Run da Prata, iso-usam

MALVERT

SCIENCIÂ E RELIGIÃO

Traduzida da 3..- edição

francesa por

EELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risaçâo, em fôrma clara e attrahento,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genéso e

eohesão das religiões especialmente

da chistâ, projectando nina lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fõr a sua

opinião e a sua creança, poderá. ficar

indifferente.

1 volume com 156 gravuvas

Preço 600 réi-

  

CORREIO DO
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Correio do VoUga A
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IIIIIIIIiII FERNANDES
x

SUCCESSOR J. PEREIRA DA. SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORT0

Ultimas publicações:

MANUSGIIIPTO

b

E800; Ruínas Manuscriptudaspfjculas Primarias A

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g an is a d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo'

dclos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch.il20 - Enc. 200 reis

Desenho Geomotrico dos Lycous,

para as 4.'l e 5.*l classes, por Angelo

Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-i

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA csuz

Versos do BERNARDO PASSOS

 

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua. da. Prata., 160, LISBOA.

GIIIMMIIIIII EIEMEIIIIII

PARA

uso nos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Ninhorndu segundo os antunes programmu

IILBIIlIlI IlE SllIIZl

a. EDIÇÃO MELHORADA

Este compendio Iacilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, t'ão complexa.

Cartonado 150 réis

PROGRIMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIAêCom modelos

para. requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BlillillIADIJ 60 REIS.

TÁBOADA e noções de

Arithmetíca e Systems. me-

trico, em harmonia com o

programma, para as 1.“ 2.' e

3.a classes de Instruccào Pri-

maria, por A M. F.

3.'edição. . . 400 reis
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Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira da Silva

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Manuscrpto das Escolas Prm.: -

rias-contem exercicios graduados e va~

riadissimos de letras dc penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympaihico por

ser devido á penna d'urn amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias_ precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

Depois, o preço é tão modico, 12.o

reis, apenas, se compararmos ao volume

ds obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de 17 d'outubro, 1908).
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A FAMILIA MIIlllIINlIIIl

poa

VIEIRA DA COSTA

s

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua da Prata, 158 e 'MO-Lisboa.
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Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

 

Redacção e Administração:

ASSIGNATURA
(Pag-monte nal-mao)

Portugal-anna . a . . .

o _semestre . . . .

Africa -anno . . . . .

Brazil -anno-(moeda forte) .

O

N

Se

.I.
.R. de S. Miguel, 36--PORTO ã

t ã¡

PUBLICAÇÕES -..w

Annuncios, por cada linha. . 10 reis

Gommunicados, cadelinha. . :o n

16200 P T 5 d
ara os srs. ass nantes 2 .

60° abatimento. lg p c. e

16500 "

25200 Annunciam-se, gramitamente, todas as

  

VOUGA

  

publicações que nos forem enviadas.

 

as livrarias.

em todas

  

C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A, venda. em' todas as livrarias.

2.' edição-Brochado 60-Cart. 100

Convenc1do de que «a facil¡

dade da leitura está para a creanca

na razão directa da retenção ria

memoria do nome das letras». pro-

curou o auctor, nieste modestis~

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceiiação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão

2.73300 reis.

_â__

LÊON TOLSTOI

A Clero. A destruição doinfor

no o a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocea. Origem do

mal. Tradueção de Aii'onso Gaye.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tr os car

tas traduzidas por Marianna Cerva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçâo de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravoz das edades. Poemcte of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

~0 Secult) e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. l vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nor-dan. Traducçâo de Añ'onso

Gaya. 1 vol., 100
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